
ATA SUMÁRIA DA 3ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO FISCAL DO 
EXERCÍCIO DE 2015 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO – 
PREVI-RIO 

 
 
 
1- DATA, HORA E LOCAL: Em 26 de novembro de 2015, às 11:00 horas, na sala de 
reunião da Diretoria de Administração e Finanças do Instituto de Previdência e Assistência 
do Município do Rio de Janeiro - PREVI-RIO, situado na Rua Afonso Cavalcanti, 455/Anexo, 
Sala 1107 – Cidade Nova – Nesta Cidade. 
 
2- MEMBROS PARTICIPANTES: Mônica do Nascimento Simone – Presidente do Conselho 
Fiscal, Alexandre Torres da Cunha – Membro e Mozart Porto Rangel – Membro. 
 
3- CONVIDADOS: Ricardo Ferraz de Lima – Diretor de Administração e Finanças do 
PREVI-RIO, Fernanda Nunes Leiroz – Representante do Setor Contábil; Ednalva Maria 
Mariano Consuli – Auditora do PREVI-RIO; Renato da Silva Martins – Assistente de 
Auditoria; Kátia Travassos – Gerente de Processos, representando a Presidência e André 
Silva dos Santos – Diretor de Investimentos. 
 
4- PAUTA: (1) Atual situação da liquidez do Instituto e dos Fundos administrados pelo 
PreviRio; (2) Situação dos Cálculos Atuariais dos exercícios de 2014 e 2015; (3) Assuntos 
gerais. 
 
5- DELIBERAÇÕES: A sessão foi presidida pela Conselheira Mônica do Nascimento 
Simone que, ao abrir a sessão, enfatizou os objetivos da reunião.  
(1) O Conselheiro Mozart Rangel iniciou o item 1 afirmando que a preocupação do Conselho 
em relação ao agravamento da falta de liquidez do FUNPREVI tornou-se realidade diante 
dos números apresentados na Avaliação Atuarial 2015 – Data Base 2014 - elaborada pela 
Caixa Econômica Federal, documento este que deveria ter sido encaminhado oficialmente 
ao Conselho e que somente foi disponibilizado no site do Instituto nos últimos dias. Solicitou 
ao Diretor de Investimentos informações sobre a Disponibilidade Financeira do FUNPREVI 
na presente data, para que pudesse concluir sua análise. Questionou também a utilização 
da rubrica “Royalties do Petróleo” para estimar as receitas nos orçamentos de 2015 e 2016, 
tendo em vista as pendências jurídicas em relação ao assunto, fato que tem impedido o 
tesouro de repassar os recursos dos Royalties para o FUNPREVI, comprometendo ainda 
mais o patrimônio do Fundo. 
Complementando as observações, o Conselheiro Alexandre Torres ressaltou que 
atualmente há 1,3 servidores ativos para cada servidor aposentado, quando o mínimo 
necessário seriam 4 servidores ativos para cada servidor aposentado, conforme 
informações do Diretor de Investimentos, o que agrava ainda mais o quadro de liquidez 
futura do Instituto.  
Após essas considerações iniciais, os Conselheiros solicitaram informações aos 
representantes do Instituto sobre o que efetivamente está sendo feito para inverter essa 
grave situação. 
O Diretor de Investimentos informou, preliminarmente, que, no que se refere aos Royalties 
do Petróleo, aguarda-se parecer jurídico a respeito da sua utilização ou não. 
Acrescentou que algumas questões são estratégicas, tratadas diretamente pela Presidência 
e pelo Prefeito. Informou que sua Diretoria atua na gestão dos recursos e, nesse sentido, 
dentro de sua competência, busca formas alternativas de obtenção de recursos, tais como, 
alienação de imóveis, o que poderia incrementar o fluxo de recursos do Instituto 
temporariamente. Lembrou, contudo, que a situação macroeconômica do Brasil não é 
favorável e que há um quadro de crise nacional, o que impacta também no mercado 
imobiliário. 
Ressaltou que realmente há um problema de liquidez, mas há um respaldo legal quanto à 
obrigação do Tesouro de arcar com o déficit. 
O Diretor de Administração e Finanças informou que estão sendo realizadas reuniões entre 
Prefeito, Controlador Geral, Procurador Geral, Presidente do Instituto, etc, para definir a 
questão financeira do PREVI-RIO, inclusive quanto à utilização dos royalties. 



Paralelo ao trabalho de incremento dos ingressos, está sendo feito um trabalho de redução 
da folha dos aposentados. Somente no último mês, foram reduzidos R$ 1,9 milhões. 
Após o recebimento das informações solicitadas ao Diretor de Investimentos no início da 
reunião, o Conselheiro Mozart Rangel, diante dos números apresentados que comprovam a 
gravíssima situação de liquidez do FUNPREVI, reafirmou a necessidade urgente da 
reversão deste quadro para que os segurados não sejam afetados em futuro próximo.     
     
(2) No item 2 da pauta, a Gerente de Processos Kátia Travassos informou que a avaliação 
atuarial só pode ser finalizada quando encerra o ano contábil. Normalmente, o cálculo pode 
ser obtido a partir de fevereiro do ano seguinte. 
Quanto ao DRAA, será finalizado no dia 30/11. Explicou que, em geral, o prazo do DRAA é 
final de abril. Contudo, neste ano, o DRAA foi totalmente alterado pelo Ministério da 
Previdência, tendo sido prorrogado o prazo para julho e, posteriormente, para o final de 
novembro. Informou que os procedimentos administrativos para a realização da Avaliação 
Atuarial 2016 – Data Base 2015 - estão sendo efetivados em processo administrativo 
próprio.     
O Conselho solicitou que o DRAA fosse encaminhado aos membros assim que finalizado. 
O Diretor de Administração e Finanças informou que vai registrar o resultado atuarial de 
2014 no curso do mês de dezembro e o de 2015 constará no Balanço Patrimonial do 
exercício. 
 
 

3) Assuntos Gerais: Em Assuntos Gerais, foram tratados os seguintes temas: 
3.1) Publicidade das Atas do Conselho Fiscal no site:  O Conselho reiterou solicitação ao 
Diretor de Administração e Finanças para providenciar as devidas publicações das Atas no 
Diário Oficial e no site do Instituto. O assunto ficará no caderno de encaminhamentos, 
enquanto estiver pendente de solução. 
3.2) Falta de reuniões do Conselho de Administração do PREVI-RIO: o Conselheiro 
Mozart Rangel solicitou esclarecimentos sobre a falta de reuniões do CAD e sobre a 
deliberação acerca das Diretrizes Gerais de Gestão, Investimento e Alocação de Recursos 
do FUNPREVI e do PREVI-RIO para 2016, do Plano de Aplicação de Recursos para 2016 e 
da Política de Investimentos do FUNPREVI, tendo sido o Conselho informado que a próxima 
reunião do CAD já encontra-se marcada para a presente semana com a pauta específica 
para os itens citados. 
3.3) Próxima reunião: A próxima reunião foi marcada para o dia 17/12/2015, às 11:00hs. 
 
Sem mais para tratar no momento, a Presidente do Conselho Fiscal deu por encerrada esta 
reunião. 
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Mônica do Nascimento 
Simone 

Alexandre Torres da 
Cunha 

Mozart Porto Rangel 

Presidente Membro Membro  
 


